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RESUMO

O presente trabalho aborda o tema "Manejo do Creep Feeding" e explora essa
prática no contexto da criação de animais. Trata-se de um estudo de caso que
analisa o impacto do creep feeding no desenvolvimento e na nutrição de animais
jovens. O objetivo é compreender como essa técnica pode melhorar o desempenho
e a saúde dos animais, além de avaliar seus efeitos à curto e à longo prazo. O
estudo revela que o creep feeding, quando adequadamente implementado, pode
aumentar o ganho de peso dos animais, promover um desenvolvimento mais
saudável e, consequentemente, otimizar a produção pecuária. Os resultados
indicam a importância do manejo do creep feeding como uma estratégia viável para
melhorar a produção animal, ressaltando a necessidade de sua aplicação criteriosa
e monitoramento constante para maximizar os benefícios.

Palavras-chave: Creep Feeding. Criação de animais. Desenvolvimento animal.
Ganho de peso. Saúde animal.

ABSTRACT

The present work addresses the topic of "Creep Feeding Management" and explores
this practice in the context of animal husbandry. It is a case study that analyzes the
impact of creep feeding on the development and nutrition of young animals. The aim
is to understand how this technique can enhance animal performance and health, as
well as assess its short-term and long-term effects. The study reveals that creep
feeding, when properly implemented, can increase the animals' weight gain, promote
healthier development, and consequently optimize livestock production. The results
highlight the importance of creep feeding management as a viable strategy to
enhance animal production, emphasizing the need for careful application and
continuous monitoring to maximize benefits.
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1 INTRODUÇÃO

O creep-feeding é uma técnica utilizada na criação de bovinos de corte que
consiste na oferta de um alimento suplementar para bezerros que ainda se
alimentam de leite materno. O objetivo do presente trabalho é analisar o
fornecimento de uma nutrição adicional para o desenvolvimento dos animais,
aumentando o peso ao desmame e, consequentemente, melhorando a rentabilidade
do produtor. Nesse sentido, o manejo nutricional adequado é fundamental para
garantir o sucesso da técnica. O creep feeding pode ser definido como um método
de fornecimento de suplementação privativa para bezerros, sem que haja o acesso
de animais adultos, sendo possível fornecer nutrição adequada às necessidades
desses animais em desenvolvimento (Dantas et al., 2010).

Levando em consideração que a pecuária de corte sofre prejuízos quanto ao
fator de longa amamentação do bezerro, o manejo do Creep-feeding poderá atuar
como uma resposta que propiciará a desmama mais célere dos bezerros, a fim de
que obtenham ganho de peso mais rápido e possam gerar lucratividade mais
significativa para o produtor. O creep feeding pode ser utilizado como
complementação à lactação para desmamar animais precocemente e animais que
não estejam amamentando, além de servir para salvar animais que são rejeitados
pela mãe ou animais provenientes de compras, como é o caso de animais de leilão
(Stewart, 2017).

O creep-feeding é uma prática amplamente utilizada na criação de bovinos de
corte, principalmente em sistemas intensivos de produção. Não obstante, o sucesso
da técnica depende de vários fatores, incluindo o manejo nutricional adequado. A
falta de conhecimento nesse aspecto pode acarretar prejuízos econômicos para o
produtor, bem como comprometer o desempenho produtivo e a saúde dos animais.
Nesse contexto, é importante realizar estudos que avaliem o manejo nutricional do
creep-feeding, de forma a contribuir para o desenvolvimento de estratégias que
maximizem os benefícios da técnica. De acordo com Moisá et al; (2013), bezerros
que foram suplementados no creep apresentam melhor deposição de gordura na
carcaça comparado aos que não foram suplementados e tiveram dieta na fase de
cria apenas à base de lactação e pastagem.

A produção de bovinos de corte têm sido uma atividade importante para a
economia brasileira, embora tenha enfrentado desafios relacionados à eficiência
produtiva e à qualidade da carne produzida. Nesse contexto, o manejo nutricional do
creep-feeding pode ser uma técnica interessante para melhorar o desempenho
produtivo dos animais e a qualidade da carne produzida. Além do mais, os bezerros
que recebem suplementação na desmama apresentam maior ganho de peso nos
confinamentos, pois, apresentam até 10% a mais de consumo de matéria seca
possibilitando reduzir o ciclo da recria e aumentar a lucratividade do sistema de
terminação Gottschall (2002).



Observa-se no dia a dia da pecuária de corte brasileira que a nutrição do
bezerro tem pouca relevância na fazenda e, quando acontece a nutrição, é fornecida
a mesma da mãe, que apresenta os quatro estômagos bem desenvolvidos, possui
necessidades fisiológicas e de manutenção totalmente distintas do neonato.
Ademais, quando ocorre a suplementação de bezerros é feita tardiamente,
atrasando assim o período de desenvolvimento do animal. A dieta fornecida no
creep deve atender às exigências nutricionais dos bezerros sem que haja o efeito
substitutivo do leite e da forragem, deve ser suplementar aos nutrientes desses
alimentos para melhor aproveitamento da dieta e melhor lucratividade (Zamperlini,
2008).

Andriguetto (2002) reforça a importância de introduzir dietas a base de
concentrado e forragem para torná-los ruminantes precocemente e antecipar a
puberdade reprodutiva.

Diante disso, a pecuária brasileira destaca-se cada vez mais como o maior
exportador de carne mundial e sofre com pressões dos países consumidores para
aumentar a produtividade com sustentabilidade, sem que haja aumento de novas
áreas, sendo então necessário fazer uso de algumas tecnologias de intensificação
de sistemas produtivos e a desmama precoce é uma dessas tecnologias. A
utilização de desmama precoce em bezerras tem como objetivo a redução de
susceptibilidade à doenças, mortalidade, ao aumento de ganho de peso pós
desmama, o retorno da mãe ao cio mais rápido e menor estresse traumático após a
desmama tanto para bezerra quanto para a mãe (Brito; Sampaio, 2001)

O objetivo deste trabalho é avaliar os efeitos do manejo nutricional do
creep-feeding em bovinos de corte, levando em consideração aspectos relacionados
ao ganho de peso, saúde e bem-estar dos animais, bem como à composição e
qualidade da carne produzida.

2 DESENVOLVIMENTO

Creep Feeding é um método que consiste em fornecer suplementação
exclusiva para bezerros sem acesso de animais adultos, possibilitando uma nutrição
adequada a esses animais em desenvolvimento (Dantas et al., 2010). Na pecuária
de corte no Brasil, o desmame ocorre dos seis aos oito meses de idade, fase em
que esses animais dependem principalmente da lactação e da forragem como fonte
de alimentação. Entretanto, o leite só consegue suprir as necessidades energéticas
dos bezerros até a 8ª semana e as necessidades proteicas até a 14ª semana. Após
esse período, o animal continua crescendo, mas, se suas necessidades não forem
supridas por meio de concentrados, seu desenvolvimento fica comprometido
(Fonseca, 2009; Restle et al., 2003).

A introdução de bezerros em creep-feeding dependerá da idade em que os
animais serão desmamados. Se o desmame ocorrer entre 7 e 8 meses, os animais
devem ser introduzidos à suplementação aos 60 dias de idade. Para o desmame
precoce, que ocorre entre 90 e 120 dias, a introdução pode ser feita a partir da
primeira semana de vida (Carvalho et al., 2003). A alimentação creep pode ser
utilizada como complemento à lactação e para desmamar animais precocemente,
bem como para animais que não estão sendo amamentados. Dessa forma, a
referida técnica atua salvando animais que são rejeitados pela mãe ou animais
comprados em leilões, como os de um mercado de gado (Stewart, 2017).



A dieta fornecida no creep-feeding deve atender às exigências nutricionais
dos bezerros sem substituir o leite e a forragem. Além disso, deve complementar os
nutrientes desses alimentos para melhor aproveitamento e rentabilidade da dieta
(Zamperlini, 2008). Segundo Moisá et al. (2013), bezerros suplementados com
creep-feeding tiveram melhor deposição de gordura na carcaça em relação aos
bezerros não suplementados e que tiveram apenas leite e pasto em sua dieta
durante a fase de recria.

Dessa forma, para a utilização do creep-feeding são necessárias instalações
adequadas que permitam apenas o acesso dos bezerros ao suplemento (Branco,
2017). A localização do sistema de alimentação rastejante também é fundamental e
deve estar localizado próximo aos pastos mais próximos da sede para facilitar o
monitoramento e manejo destes animais. Deve estar sempre localizado próximo aos
comedouros e bebedouros das matrizes (Branco, 2017).

A construção dos cercados deve atender às necessidades dos animais e ser
economicamente viável para a propriedade. Por esse viés, podem ser
confeccionados com diversos materiais como arames, madeira, ripas, comedouros
móveis e até pneus, conforme as Figuras 1 a 4 (Duarte, 2007). Diante disso, deve-se
atentar para a altura e largura dessas instalações para torná-las exclusivas para os
bezerros (Duarte, 2007).

Figura 1: creep sustentável feito de pneus de ripas

Fonte:https://g1.globo.com/sao-paulo/sorocaba-jundiai/nosso-campo/noticia/2016/03/produtor-constroi-curral-com
-pneus-velhos.html



Figura 2: instalação mais comum de creep

Fonte:https://www.campofacil.com.br/projeto-nutricional-pecuario/



Figura 3: creep feito de barras de metal

Fonte:https://www.coimma.com.br/blog/post/uso-de-creep-feeding-para-melhorar-ganho-de-peso-dos-animais

Figura 4: Imagem ilustrando cocho de creep feeding móvel.

.
Fonte:https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3DJX7NSL3
Mi1Y&psig=AOvVaw2FDezr2eYHdx5TskblRCrl&ust=1701037021296000&source=images&cd=vfe&opi=8997844

9&ved=0CBMQjhxqFwoTCODnyO2W4IIDFQAAAAAdAAAAABAE



O dimensionamento dos cochos e área do creep deve levar em consideração
a quantidade de animais no lote a ser suplementado. O suplemento que será
utilizado, concentrado ou proteinado, têm exigência de cm/cabeça diferente.
Ademais, é recomendado cerca de 1,5 metro² por bezerro. A altura do cercado deve
ser superior a 0,90 cm, já a entrada deve ser de 0,45cm e a distância do cocho para
as cercas laterais deve ser de em média 3,00 metros como demonstrado na figura 5
(Duarte, 2007).

Figura 5: dimensionamento correto para instalação do creep feeding

Fonte:https://rehagro.com.br/blog/creep-feeding-e-creep-grazing-como-funcionam-as-suplementacoes-de-bezerr
os/

As calhas também podem ser feitas de diversos tipos de materiais, cabendo o
custo-benefício determinar qual será utilizado. Alguns exemplos de cochos
comumente utilizados para creep feeding são madeira, metal, tambores, sacos
industriais reaproveitados, pneus e cimento, mostrados nas Figuras 6 a 8 (Euclides
Filho & Euclides, 2010).



Figura 6: cocho sustentável feito de bag

Fonte:https://www.superbaglda.com.br/cocho-bag/

Figura 7 :cocho de creep ao lado do cocho das matrizes muito utilizado

Fonte:https://www.educapoint.com.br/blog/pecuaria-corte/o-que-e-creep-feeding-vantagens-bovinos/



Figura 8: cocho de madeira de uso mais comum em fazendas

Fonte:https://www.comprerural.com/creep-feeding-bezerros-chegam-aos-300kg-na-desmama/l

Figura 9:cocho de metal mais moderno no qual permite deslocamento

Fonte:https://www.coimma.com.br/blog/post/uso-de-creep-feeding-para-melhorar-ganho-de-peso-dos-animais



3 METODOLOGIA

O creep-feeding é uma técnica que tem sido amplamente utilizada na
produção de bovinos de corte, com o objetivo de fornecer uma nutrição adicional
para os bezerros durante o período de aleitamento. No entanto, o sucesso da
técnica depende de vários fatores, incluindo o manejo nutricional adequado. O uso
do creep-feeding pode influenciar não apenas o ganho de peso dos bezerros, mas
também a qualidade da carne produzida. Dessa forma, é importante avaliar os
efeitos dessa técnica no desempenho produtivo e na qualidade da carne de bovinos
de corte.

Do nascimento ao desmame é um período em que o animal possui maior
taxa de crescimento, em média de 25% a 35% do nascimento aos sete meses de
idade (Gottschall 2002).

O uso de creep feeding no desmame de bezerros de corte permite aumentar
o ganho de peso ao final da desmama, reduzir o estresse de separação da mãe,
tornar o animal ruminante funcional mais rápido, redução da idade ao primeiro parto,
redução da idade ao abate proporcionando carne de animais jovens, que é
exigência do mercado importador da carne brasileira e retorno da matriz à vida
reprodutiva mais cedo.

Sob essa ótica, além de proporcionar bezerros mais pesados à desmama,
lotes de bezerros padrão e homogêneos poderão garantir maior preço de venda.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados revela importantes fundamentações para o texto e
demonstra que a pesquisa sobre o "MANEJO DO CREEP FEEDING" é um campo
rico em informações valiosas. Primeiramente, os estudos destacam a eficácia do
Creep Feeding como uma estratégia para melhorar o ganho de peso e o
desempenho de animais jovens. Isto é uma evidência sólida de que a prática é
relevante e impactante no contexto da criação de animais.

Entretanto, a não uniformidade dos resultados em diferentes estudos aponta
para a complexidade desse manejo. As variações nas práticas de Creep Feeding,
como a formulação da dieta, a frequência de alimentação e o gerenciamento do
acesso ao creep são fatores que influenciam essas discrepâncias nos resultados.
Essa informação é crucial para entender que o sucesso do Creep Feeding não é
garantido e que a forma como é implementado pode fazer toda a diferença.

A discussão sobre os benefícios e desafios do Creep Feeding oferece uma
base sólida para compreender as implicações práticas dessa prática. Os benefícios,
como o aumento do ganho de peso, o melhor desenvolvimento muscular e a
redução da competição por alimentos entre animais jovens e adultos, justificam sua
utilização. No entanto, os desafios, como os custos associados à dieta específica e a
necessidade de monitoramento constante, indicam que o Creep Feeding não é
isento de obstáculos.

Além disso, a identificação de lacunas na pesquisa destaca a necessidade de
estudos futuros. A falta de investigações sobre a influência do Creep Feeding em
condições específicas, como pastagens de qualidade variável e a ausência de
estudos sobre seus impactos à longo prazo, tanto ambientais quanto econômicos,
apontam para áreas de pesquisa promissoras. Isso significa que há muito mais a



aprender sobre o Creep Feeding e suas implicações, visando, assim, melhorias
significativas nas práticas de manejo animal.

Portanto, a análise dos dados fundamenta o texto, mostrando a importância
do tema, suas complexidades e as oportunidades de pesquisa futura que ele
oferece.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao encerrar esta revisão bibliográfica abrangente sobre o "MANEJO DO
CREEP FEEDING" na produção animal é essencial refletir sobre as questões de
pesquisa iniciais e resumir as principais conclusões obtidas.

Em resposta às perguntas de pesquisa levantadas, fica claro que o Creep
Feeding desempenha um papel significativo na promoção do crescimento e no
bem-estar dos animais jovens. A análise dos estudos revisados revelou
consistentemente uma série de benefícios, incluindo o aumento do ganho de peso, o
desenvolvimento muscular aprimorado e a redução da competição por alimentos
com animais adultos.

No entanto, é importante ressaltar que a eficácia do Creep Feeding pode
variar dependendo das condições específicas de manejo e das espécies animais
envolvidas. Portanto, a adaptação às necessidades individuais do rebanho e aos
recursos disponíveis é fundamental para o sucesso dessa prática.

Além disso, esta revisão identificou lacunas na pesquisa existente,
notadamente a falta de estudos sobre os impactos à longo prazo do Creep Feeding,
seu custo-benefício em diferentes contextos de produção e os efeitos ambientais
associados. Essas lacunas ressaltam a necessidade de investigações futuras para
preencher essas lacunas de conhecimento e fornecer uma compreensão mais
completa dos aspectos do Creep Feeding.

Em suma, o "MANEJO DO CREEP FEEDING" é uma ferramenta valiosa na
produção animal, mas sua eficácia está intrinsecamente ligada à compreensão das
melhores práticas e à adaptação às condições específicas. À medida que a
produção animal continua a evoluir, a pesquisa contínua e a busca por melhores
práticas são cruciais para otimizar o uso do Creep Feeding, promovendo o
bem-estar dos animais e a eficiência da produção. Esta revisão serve como um
ponto de partida para uma compreensão mais profunda desse importante
componente do manejo de rebanhos, destacando a necessidade contínua de
pesquisa e compartilhamento de conhecimento para o benefício da indústria de
produção animal.
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